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Nas oficinas de Planejamento Estratégico realizadas em 2004 e 2007, os 

participantes definiram e confirmaram como missão da UECE  

• Formar profissionais competentes, produzir e disseminar 

conhecimentos, visando ao desenvolvimento sustentável, como 

Universidade pública e gratuita. 

 

Nas os mesmos eventos ficou definida a Visão de Futuro da UECE como a 

de ser uma “Universidade pública, gratuita, reconhecida pela ex celência do 

ensino, da produção de conhecimento e da contribuiç ão efetiva à sociedade”, 

tendo como diretrizes: 

• Visão de Sistema; 
• Busca da Excelência; 
• Visibilidade e Transparência; 
• Gestão Participativa; 
• Equidade e Cidadania; 
• Interiorização das Ações; 
• Gestão por Resultados. 

 

DIMENSÃO ORGANIZACIONAL E COMPETÊNCIAS 

 

A estrutura administrativa do Sistema FUNECE/UECE encontra-se defasado 

mas já foi encaminhado ao Governo do Estado do Ceará a proposta de 

Reestruturação Organizacional, ainda não aprovado, quando se procura dar 

modernidade a essa estrutura, que deverá ser horizontalizada e flexível. Dado tempo 

já decorrido, pretende-se fazer nova avaliação para manter-se a modernidade 

pretendida. 

 



Da Reitoria 

 

Art. 29 - A Reitoria será exercida pelo Reitor e, nas suas faltas e 

impedimentos, pelo Vice-Reitor, que, nas suas faltas e impedimentos, será 

substituído pelo Diretor de Centro, Faculdade ou In



§ único – Por delegação do Reitor, o Vice-Reitor poderá ter atribuições 

específicas durante seu mandato, afora aquelas em que, nas faltas e impedimentos 

do Reitor, vier a exercer por força da substituição. 

Art. 32 – Poderá o Reitor, em caso de urgência, editar resoluções e 

provimentos, ad referendum do Conselho competente, submetendo-os para 

homologação ao Conselho respectivo, na reunião subseqüente. 

Art. 33 – Das decisões do Reitor caberá, no prazo de 15 (quinze) dias, 

recurso para o CONSU ou para o CEPE, conforme o caso. 

Art. 34 – A Reitoria terá Regimento próprio, o qual complementará as 

disposições deste capítulo. 

 

Das Pró-Reitorias da Reitoria 

 

 Art. 35 – As Pró-Reitorias de Graduação – PROGRAD,



d) à PRAE compete planejar, coordenar e acompanhar os projetos de 

natureza social, cultural e de preparação política voltados para o 

desenvolvimento pessoal e coletivo profissional do corpo discente da 

UECE; 

e) à PROPLAN compete planejar, coordenar e acompanhar as atividades 

de planejamento e avaliação institucional da UECE; 

f) à PROAD compete planejar, coordenar e acompanhar as atividades de 

natureza financeira, administrativa, de recursos humanos, de informática 

e da administração dos campi. 

 



PRÓ-REITORIA DE PLANEJAMENTO 

 

 

Em junho de 2007 a PROPLAN realizou oficina para validar os diversos projetos 

do Planejamento Estratégico da Universidade e lançar as bases para um Plano de Marketing 

Social e um Fórum de Gestão e Planejamento Estratégicos. Os resultados dessa Oficina foram 

depois consolidados por áreas (Acadêmica, de Infra-estrutura, de Relações com a Sociedade e 

Administrativa), ficando as Pró-Reitorias incumbidas de acompanhar junto às unidades da 

UECE, responsáveis pelo desenvolvimento dos Planos de Ação respectivos. Dentre as 

realizações da PROPLAN, destaque-se: 

 

1. PLANO DE MARKETING SOCIAL INSTITUCIONAL 

Foi iniciada a coleta de informações nas diversas unidades da UECE para a 

elaboração de um Plano de Marketing Institucional no sentido de que uma gestão educacional 

responsável envolve necessariamente a discussão sobre os produtos e serviços que se deve 

entregar a sociedade. Quando estes produtos e/ou serviços se configuram como idéias ou 

comportamento são chamados de produto social e a prática de seu gerenciamento denominada 

de marketing social 

 
2. A UECE E O GOVERNO 



permanentemente e devidamente controlados, abrangendo docentes, discentes, servidores 

técnico-administrativos, terceirizados, custos e finanças, dentre outros que porventura se 

mostrem necessários. O trabalho está sendo desenvolvido internamente e tem direta 

interligação com a TI. 

NIT – Em fase de consolidação o Núcleo de Inovação e Tecnologia, com objetivos como o de 

amplificar a sinergia ensino-pesquisa-extensão, de facilitar a interação entre pesquisa básica e 

pesquisa aplicada, de estimular o desenvolvimento tecnológico e a cooperação entre 

pesquisadores, inventores e a sociedade.  

LEGISLAÇÃO – Outro estudo de grande importância trata da revisão de regimentos, 

regulamentos e outros aspectos de legislação. Em especial a revisão dos Regimentos do 

Conselho Diretor e do Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão. 

COOPERAÇÃO INTERNACIONAL – Está sendo estreitada a relação entre a área de 

Planejamento e a de Cooperação Internacional no sentido de se prospectar oportunidades de 

intercâmbio com Instituições externas. 

PROSPEÇÃO DE OPORTUNIDADES – A área de planejamento já vem desenvolvendo 

trabalho de prospecção de oportunidades que são divulgadas junto às demais unidades da 

UECE. Pretende-se formar um banco de dados aberto e implantar um Núcleo de Negócios, 

Empreendedorismo e Responsabilidade Social, em parceria com a PROEX. 

FÓRUM DE PLANEJAMENTO – A idéia do Planejamento Estratégico como ferramenta de 

apoio à gestão implica na necessidade de maior participação coletiva e construção de uma 

cultura nessa área. Nesse aspecto, o levantamento de informações para o Plano de Ação e um 

Plano de Marketing da UECE foi feito com essa preoc



POLÍTICAS DE EDUCAÇÃO – A UECE pode compor os grupos destacados para a 

elaboração das políticas de educação para o ensino fundamental e médio no Estado do Ceará. 

Há idéias a serem discutidas e aprofundadas como laboratórios itinerantes, feira de ciências, 

teleducação, educação continuada de docentes e outros profissionais da área de Educação. 

PROJETOS NA ÁREA SOCIAL – A UECE pode participar do desenvolvimento de projetos 

e políticas na área de cidadania e desenvolvimento social, como por exemplo: criança e 

adolescente, violência, juventude, mulher e terceira idade. 

c. Ações com dependência direta do Governo 

 

PCC – Resgate da dignidade da categoria, em especial no caso dos professores, o PCC fora 

aprovado, por unanimidade, com voto de louvor, pelo Conselho Diretor da FUNECE. Não 

tendo sido implantado na administração anterior, fo



início, necessitando de apoio para que não sofram solução de continuidade. Haverá outras 

prioridades a serem mais bem detalhadas e discutidas posteriormente, inclusive por conta de 



promoção foi a iniciativa de sediar o primeiro Curso de Estruturação de NITs, realizado em 

Fortaleza pelo FORTEC com apoio da FINEP. 

 

Por outro lado, vem disponibilizando por e-mail para mais de 400 pessoas, e 

através de página criada na Internet, informações captadas junto às mais diversas fontes, 

nacionais e internacionais, públicas e privadas, envolvendo chamadas, editais, premiações e 

outros, de interesse especialmente dos pesquisadores, as quais são consolidadas no documento 

“Oportunidades para as ICTs”. Também vem identificando e disponibilizando boletins e 

eventos capazes de contribuir para o processo de tr





 
 
 
NÚCLEO DE GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS - NUGERH 

 
QUANTITATIVO DO GRUPO OCUPACIONAL DO MAGISTÉRIO SUPERIOR 

 

PROVIMENTO ATUAL 

Cargos (A) Funções (B) 

Cargo 
e 

Função 
Classe 

E P.G L.E S.V L.M  A.A Disp. Total E P.G L.E L.M A.A Disp. Total 

Total de 
Cargos 

+ 
Funções  
Providas 

(A+B) 

Cargos 
a 

Prover 
(C-A) 

Total  
criados 
por Lei 

(C) 

Fundamentação 
Legal 

Auxiliar 22 1 1 - 1 - - 25 1 - - - - - 1 26 297 322 

Assistente 262 41 - - 7 4 1 315 13 - - 1   1 15 330 16 331 

Adjunto 297 17 - 2 9 6 3 334 160 - - 4 11 9 184 518 66 400 

P
rofessor 

Titular 23 - - 1 1 1 - 26 1 - - - - - 1 27 54 80 

TOTAL 604 59 1 3 18 11 4 700 175 0 0 5 11 10 201 901 433 1133 

* Art. 6º da Lei n.º 11.712, 
de 24 de julho de 1990 
combinado com o Decreto 
n.º 26.691, de 08.08.2002. 
(D.O.E de 09.08.2002) 
- 194 Cargos 
 
 * Lei n.º 13.216 de 04.04 
de 2002. (D.O.E de 
08.04.2002) 
- 701 Cargos 
 
* Lei n.º 13.215 de 
04.04.2002. (D.O.E de 
05.04.2002) 
- 238 Cargos 
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CARGOS CRIADOS POR LEI 

Promoção:PS para PD PX para PD 
Alexandre Antonio Bruno da Silva-Cargo Doutor-CESA DOE 25.06.07 João Batista Costa Gonçalves PX para PD Cargo CH Letras Doutor DOE de 31.08.07 
Maria Gonçalves Pereira-Cargo Doutor-FECLESC DOE 21.06.07 Exoneração/Dispensa 
Francisco Linhares Arruda Ferreira Gomes-Doutor CCS Biologia  05.06.07 Marta de Holanda Campos Hein PD função CH Letras a partir de 30.04.07 DOE de 28.08.07 
Luiz Palhano Loiola-Doutor FAEC DOE 04.07.07 Sergio Willian Pinho Pessoa PD Cargo CESA - Administração a partir de 28.09.2009 
Lúcia Conde de Oliveira-Cargo-Doutor-CESA doe 04.07.07 Willis Santiago Guerra Filho PT CH 20 hs doutor DOE de 04.01.2008 
Thereza Chistina Filgueira Russo Aragão Aposentadoria 
Marilac Maria Arnoldo Alencar PS/PD FAVET Cargo Doutor DOE de 31.08.07 Maria Tereza de Castro Valente DOE de 24.08.07 
Noélia Alves de Sousa PS/PD FECLESC História Doutor DOE 31.08.07 Falecimento 
Lidriana de Souza Pinheiro PS/PD CCT D.O.E. de ll.1



 
 
 

QUANTITATIVO DO MAGISTÉRIO SUPERIOR POR CLASSE, REG IME E TITULAÇÃO 
(INCLUINDO OS DOCENTES SUBSTITUTOS E VISITANTES) 

          
          

DOCENTES EFETIVOS DOCENTES COM CONTRATAÇÃO 
TEMPORÁRIA CARGA 

HORÁRIA 
PX PS PD PT 



 
Observação Incentivo de Especialista para  Mestre 
Aposentadoria : Maria Helena Gomes Mota PD Cargo Doutor D.E. CCS Nutrição Cargo DOE de 26.04.07 Arminda Silva de Serpa 
Elvira Sá de Morais PD Função Doutor D.E. CH C. Sociais D.O.E. de 29.06.07 José Ricardo Holanda Cavalcante PS VIII DOE 20 08.07 
Maria das Graças Queiroz Maranhão PD Cargo 40 horas Mestre CCS Enfermagem D.O.E 27.07.07 Alberto Vitor Ferreira Cintra PD CH Letras DOE 22 08 07 
Maria Tereza de Castro Valente - PD Função -DOE de 24.08.07 Vania Alexandrina Leitão PS CECITECE DOE de 22 08 07 
Promoção:PS para PD Ruth Maria de Matos Cunha PD XII DOE 29.08.07 
Alexandre Antonio Bruno da Silva-Cargo Doutor-CESA DOE 25.06.07 Maria Costa Bezerra PS FAFIDAM D.O.de 31.10.07 
Maria Gonçalves Pereira-Cargo Doutor-FECLESC DOE 21.06.07 Silvia Marques Ferreira Lima PS VIII CED mestre DOE 19.12.07 
Francisco Linhares Arruda Ferreira Gomes-Doutor CCS Biologia  05.06.07 Nomeação 
Luiz Palhano Loiola-Doutor FAEC DOE 04.07.07 Mariela Inês Cortés PD D.E.CCT Doutor posse em 26.12.07 

Lúcia Conde de Oliveira-Cargo-Doutor-CESA doe 04.07.07 
 Roidrigo de Albuquerque Marques PS , D.E. Mestre , FECLESC, 
Posse em 23.10.2007 

Noélia Alves de Sousa PS/PD FECLESC História DOE de 31.07.07 Incentivo de Pós-Doutor 
Lidriana de Souza Pinheiro PS p/PD D.O.E. de 11.12.07 Evanice Frota Lot de 100% para 120% 
Cibele Gadelha Bernardino PS/PD FAFIDAM doutor D.O.E. de 03.01.08 Jose Nailton Bezerra Evangelista – 120% 
 Iuta Lerche Vieira de 100%, para 120% CH DO de 29.11.07 
PX para OS Mudança de Regime 
Yuri Calixto de Alencar-Mestre-FECLESC DOE de 19.06.07 Cibele Gadelha Bernardino D.O29.11.07 
Maria José Bernades Di Cavalcante PX para PS CH-Musica DOE de 22.05.07 Nabupolazar Alves Feitosa-Assistente VIII-FECLI de DE para 20 horas 
Arminda Silva de serpa PX para PS cargo CH Letras DOE de 31.08.07 Francisco Cesar Aires-Adjunto XII de 40 horas para DE 
Incentivo de Mestre para Doutor Andrea Caprara-Adjunto IX de DSE para 40 horas 
Rinaldo e Silva de Oliveira DOE de 15.06.07 Letícia Adriana PS de DE para 40hs 
Berenice Abreu de Castro Neves DOE de 15.06.07 Exoneração 
Thereza Christi



PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA - PROPGPQ 
 
 
1. ATIVIDADES DE ENSINO DE STRICTO SENSU 
 

a) Cursos de Mestrados Próprios em Desenvolvimento - 2007 
 

Acadêmicos Centro 
Faculdade 

No de 
Turmas 

No de  
Selecionados  

No de  
Matriculados 

Dissertações  
Defendidas 

1. Administração  CESA 02 15 30 18 
2. Ciências Físicas Aplicadas  CCT 04 09 21 08 
3. Ciências Fisiológicas  CCS 02 16 47 08 
4. Ciências Veterinárias  FAVET





PRINCIPAIS AÇÕES DESENVOLVIDAS PELA PRPGPQ 

1. Implantação de Cursos de Pós-Graduação 

Criação de Cursos: 

 Em 2007 foi criado um Curso de Mestrado Acadêmico Próprio em Ciências da 

Computação e Curso de Doutorado em Associação Ampla de Saúde Coletiva com a 

Universidade Federal do Ceará ambos aprovados pela CAPES com os Conceitos III 

e IV respectivamente. 

2. Fomento ao Ensino, Pesquisa e Extensão 

Alunos matriculados: 

Com relação as matrículas houve um incremento apenas no nível de doutorado 

com a criação do curso de Doutorados em Redes em Biotecnologia/RENÓBIO. 

Bolsa Concedidas: 



 - Programa de Iniciação Científica/PROVIC – sem financiamento; 

- Programa Voluntário de Iniciação Científica/UECE – fomentado pela própria 

instituição (é uma contrapartida para o financiamento de outras agências) 

- Programa Iniciação Científica e Tecnológica/IC&T/FUNCAP – fomentado através 

de recursos do Governo Estadual; 

- Programa Iniciação Científica/PIBIC/CNPq – fomentado através de recurso do 

Governo Federal. 

Ressalta-se que estes programas representam para a UECE, um avanço no 

desempenho dos alunos de graduação e, consequentemente, na performance deste, 

quando ingressam em cursos de pós-graduação. 

  



BIBLIOTECA CENTRAL - BC 



PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO – PROGRAD 

INDICADORES DE GESTÃO E DE DESEMPENHO 

A Pró-Reitoria de Graduação da UECE, embasada na sua política de 

graduação estabelecida para o período de 2004/2008, durante o ano de 2007 

desenvolveu ações iniciadas no ano anterior, passando a avaliar seus resultados 

com base na metodologia de Gestão Pública por Resultados (GPR), a seguir 

apresentados: 

Nº de Matrículas Graduação  

Índice de Matrículas Graduação: ( I MG ) 
 

Marco zero: 17.964 

Posição mais recente: 17.561 matrículas de graduação (dezembro de 2007) 

Posição desejada ao final do PPA: 21.073 matrículas ( aumento de 20%) 
 

Fonte: Prò-Reitoria de Graduação - UECE 
 

N.º de Matrículas nos Cursos Seqüenciais  
Índice de Matrículas nos  Cursos Técnicos (I M C TN) 

Marco zero: 238 

Posição mais recente: 145 matrículas (dezembro/2007) 

Fonte: Prò-Reitoria de Graduação - UECE  

Posição desejada ao final do PPA: 174 (aumento de 20%) 



Implantação de Laboratórios  

Marco zero: 01 projeto apoiado para implantação de Laboratório de P&D 

Posição mais recente:  05 implantados (dezembro de 2006). 



 

Fomento ao Ensino, à Pesquisa e à Extensão- (Progra ma de Monitoria 
acadêmica)  



ALUNOS GRADUADOS E MATRICULADOS - FORTALEZA 

CENTRO/ 

FACULDADE 

CURSO GRAD. 
2007.1 

MAT. 
2007.2 





ALUNOS GRADUADOS E MATRICULADOS - SEQUENCIAIS 

LOCALIDADE CURSO 
GRAD. 
2007.1 

MAT. 
2007.2 

FORTALEZA / CESA SEQ. MARKETING 01 
- 

RUSSAS SEQ – FRUTOS TROPICAIS - 
45 

ITAPIPOCA SEQ – FRUTOS TROPICAIS 44 
- 

TAUÁ SEQ- PRODUÇÃO ANIMAL - 
100 

T O T A L 45 145 
 

 
 

UNIDADES GRAD MAT 
CENTROS (FORTALEZA) 701 12.081 
FACULDADES (INTERIOR) 230 5335 
SEQUENCIAIS 45 145 

T OT A L 976 17.561 



PRÓ-REITORIA DE POLÍTICAS ESTUDANTIS E INCLUSÃO SOC IAL - PRAE 
 

Ações desenvolvidas pela PRAE no exercício de 2007 
 

• Programa Conhecer a Universidade 

o 06 Escolas visitaram a universidade; 

o 210 Alunos do ensino médio foram atendidos 

(instituições públicas e particulares). 

• Programa de Promoção e Apoio à Diversidade Cultural 

o 5 ações, entre elas Capoeira (25), Kung Fu (10),  

Hip Hop (13), Impressões Musicais (210), Café Filosófico (43); 

o 301 jovens da comunidade do entorno da UECE beneficiados. 

• Oficinas Culturais e Científicas 

o 20 oficinas realizadas; 

o 500 jovens beneficiados. 

• Sesta Cultural na hora do almoço     

o 12 jogos f442(i)11.87539(;)-2.1653( )]TJ
/R126 12 Tf
-288.05 -1.87(s)474(s)-0.295585(.)-2.1653(-0.295585(t)-2.1655;)1.57442(o)5.67474(n)-45(a)-4.33117(i)1.87(s)-0.27(o)-4.33117( )-2.1643RTC. 



• Programa de estágio - captação junto às empresas privadas de vagas para 
ampliação do programa de inserção dos alunos em estágio remunerado: 

o 62 empresas conveniadas UECE/SINE. 

• Programa de Concessão de Passagens a estudantes de graduação para 
participação em eventos acadêmicos: 

o



• Programa de Bolsas de Permanência e Assistência ao Estudante: 

o Foram ofertadas 175 bolsas  sendo: 

97 (noventa e sete ) em Fortaleza,. 

78 (setenta e oito) nas unidades da UECE no interior 

           Sendo: 173 no valor de R$ 140,00  e  02 



PRÓ-REITORIA DA EXTENSÃO – PROEX 
 

Na atual administração a Extensão Universitária tem sido definida como um 

processo educativo, cultural, científico e tecnológico que articula o Ensino e a 

Pesquisa de forma indissociável, viabilizando a relação transformadora entre a 

Universidade e a Sociedade. 

As atividades de Extensão deverão ser executadas de acordo com a política 

de extensão da UECE. Neste sentido, todas as terças-feiras a Equipe do Conselho 

Gestor da PROEX, sob o comando do Pró Reitor Raimundo Santiago dos Santos, 

reúne-se em seu Gabinete para discutir e avaliar estratégias, ações já 

implementadas, bem como, planejar novas estratégias e Programas, Projetos, 

Eventos, Cursos, etc. 

Nessa relação entre a Universidade e a Sociedade, muitas atividades foram e 

estão sendo planejadas e desenvolvidas através de Programas : conjunto de 

Projetos executados de forma articulada e interdisciplinar para a consecução de um 

objetivo comum; Projetos : conjunto de ações desenvolvidas de forma contínua para  

a realização de objetivos específicos; Eventos : ações episódicas oferecidas com 

propósitos de produzir, sistematizar e divulgar conhecimentos e técnicas. Serão 

assim considerados: Cursos, Seminários, Jornadas Acadêmicas, Prestação de 

Serviços, Concertos, Exposições Artísticas, Mesas Redondas, Conferências, 

Congressos, promoções de Educação Física e Esportes, Oficinas e similares. 

A elaboração de propostas de trabalho para as atividades de Extensão 

deverão ser orientadas pelos seguintes princípios: 

I. Procurar integração da Universidade com a comunidade local e regional; 
II. Favorecer a integração Ensino – Pesquisa - Extensão; 
III. Buscar a interdisciplinaridade como forma de equacionar os problemas da 

comunidade de maneira eficaz; 
IV. Estabelecer parcerias com instituições públicas, clubes de serviços, 

sindicatos, empresas etc., com objetivo de ampliar recursos humanos e 
materiais, aproveitar experiências consolidadas como meio de tornar as 
atividades mais abrangentes e eficazes e garantir a continuidade das 
atividades desenvolvidas; 

V. Estabelecer propostas plurianuais com o objetivo de obter o tempo 
necessário para a execução e a avaliação das ações de forma a torná-las 
eficazes no cumprimento de suas metas; 



VI. Prever o método de avaliação a ser utilizado para observar se os objetivos 
propostos foram cumpridos e garantir a participação da comunidade 
nessa avaliação; 

VII. Definir objetivos de forma clara e estabelecer uma metodologia de 
trabalho coerente com os objetivos propostos de forma a permitir uma 
avaliação da atividade (Programa/Projeto). 

 



4. Programa de Formação e Valorização do Pescador 

O Programa de Formação e Valorização do Pescador te



Este programa atua em duas frentes, a alfabetização e a qualificação dos 

alfabetizadores e para 2008 o MEC estará adotando em todo o Brasil, material 

produzido pela equipe técnica de alfabetizadores da PROEX – UECE. 



 

8. Pólo Rede - Arte na escola - Pólo da UECE – DVDTECA para empréstimo de 

material às escolas públicas, alunos e professores; 

      Coordenadora: Profa. Edite Colares 

 

9. Projeto Curso de Desenho – funcionando com uma turma com 41 participantes; 

      Coordenador: Raphael de Jesus. C. de Andrade 

 

10. Coordenação de Estudo e Pesquisa da Educação de  Jovens e Adultos - 

CEPEJA  

       Projeto de Formação de Educadores e Educadoras de Assentamentos Rurais 

em Áreas   de Reforma Agrária do Ceará - Magistério da Terra - Nível Médio. 

       Meta principal, promover a Formação Continuada para Professores da EJA, 

desenvolvido hoje em vá  rios municípios do Estado do Ceará, abrangendo do 

processo de Alfabetização ao Ensino Fundamental e Ensino Médio. 

       Entre as instituições que vêm desenvolvendo ações educativas em parceria com 

a CEPEJA estão as prefeituras dos municípios de Aquiraz, Aracoiaba, Baturité, 

Horizonte, Pacoti e Quixadá; além de algumas Coordenadorias Regionais de 

Desenvolvimento da Educação (CREDE 4ª, 5ª, 8ª, 12ª, 17ª, 19ª e 21ª). E 

instituições como SESI, CEFET (Fortaleza, Juazeiro do Norte e Tauá) e 

Assembléia Legislativa. 

       Outras metas: 

       - Desenvolver curso de formação continuada nas modalidades presencial e semi 

presencial para profissionais que atuam na EJA 

       - Prestar assessoria pedagógica a instituições públicas e/ou privadas que 

desenvolvem ações educativas na EJA; 

       - Estabelecer parcerias e maior interação entre escolas públicas, associações e 

outras  instâncias com a universidade; 

       - Desenvolver estudos e pesquisas relevantes; a



 

11. PRONERA – Programa Nacional de Educação na Refo rma Agrária – é uma 

parceria entre a Universidade Estadual do Ceará-UECE, Superintendência 

Regional do Instituto de Colonização e Reforma Agrária do Ceará-INCRA, 

Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra - MST-Ce e Secretaria de 

Educação do Estado do Ceará - Centro de Educação de Jovens e Adultos. O 

programa aqui no Ceará está subdividido em 03 projetos: Escolarização de 

Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais em Áreas de Assentamentos Rurais (I e 

II), que tem como objetivo principal a escolarização e organização social dos 

assentados (2.400 trabalhadores e trabalhadoras) no Iº Segmento Fundamental 

(pós-alfabeti87122(a)-4.33117( )-112.23(–)-4.32873( )-112.229(é)5.67-3( )-112.2-i87122(a)-4.33111.8759(f)-12.1715(a)-4.332873(ê)-B(d)-4.33117(23(117(l)196(o)-T)-112.2)9(-i15.67-3( )-1474(m)-3117(l)11.[(T)-9.36588(r)26F7(l)196(o)-T)-18.33117( )-11u117( )-186o





     - Liga de Cardiologia - LICARDIO do Curso de Medicina; 

     - Liga de Neurociências da UECE do Curso de Medicina; 

- Liga de Saúde da Família do Curso de Medicina; 

     - Liga em Reumatologia da UECE do Curso de Medicina; 

     - Liga de Reumatologia da UECE do Curso de Medicina; 

- Liga Acadêmica de Clínica Médica da UECE do Curso de Medicina; 

     - Curso de Extensão em Epidemiologia e Controle das Grandes Endemias no 

Estado do Ceará do Curso de Medicina; 

     - Projeto do Núcleo de Extensão e Pesquisa em Endocrinologia do Curso de 

Medicina; 

     - Projeto Grupo Estudantil de Transtornos Afetivos - GETA do Curso de Medicina; 

     - Práticas de Educação em Saúde em Unidades Básica de Saúde da Família no 

Ceará, tendo como referencial, Pacientes Hipertensos e Diabéticos do Curso 

de Medicina; 

     - Projeto de Criação da Liga Acadêmica de Clínica Médica do Curso de Medicina; 

     - Curso de Extensão: Atualização no Controle de Endemias no Estado do Ceará 

do Curso de Medicina; 

     - Conhecendo o Curso de Medicina da UECE do Curso de Medicina; 

     - Curso de Atualização em Medicina Intensiva do Curso de Medicina; 

      - Projeto de Curso de Extensão: Atualização no Controle de Endemias no Estado 

do Ceará do Curso de Medicina; 

      - Implementação de Oferta Sistemática de Cursos de Formação Complementar 

no   NUGEN do Curso de Medicina Veterinária; 

  

20. Cursos ou Eventos ofertados (em andamento ou já  concluídos)... 

 - Curso de Desenho da Uece (41 participantes); 

 - Liga Acadêmica de Medicina-Fetal; 

 - Curso de Ensino de Língua Portuguesa: Multiplicidade de Enfoques Teóricos 

Metodológicos; 

 - Projeto III Escola de Verão de Química; 



 - Curso de Qualificação em Emergências (duas turmas); 

 - Curso de Capacitação em Atenção à Saúde do Idoso; 

 - Curso de Treinamento em Métodos de Diagnósticos 



COMISSÃO EXECUTIVA DO VESTIBULAR – CEV 
 

 

 Foram realizados durante o ano de 2007, dois vestibulares, conforme 

abaixo discriminados: 

 

2007.1 – foram inscritos 25.109 candidatos, para 1.783 vagas, concorrência 

média de 14,08 de candidatos por vaga. 

 

2007.2 – foram inscritos 14.423 candidatos, para 1.622 vagas, concorrência 

média de 8,89 de candidatos por vaga. 

 

A seguir o Quadro detalhado de candidatos por Curso, Capital e Interior. 



QUADRO ADMINSTRATIVO 
VESTIBULAR 2007.1 

CAPITAL 
CIDADE CURSO VAGAS INSCRITOS CONCORRÊNCIA 



QUADRO ADMINSTRATIVO 
VESTIBULAR 2007.1 

INTERIOR 
Continuação 2007.1 - 

CIDADE CURSO VAGAS INSCRITOS CONCORRÊNCIA 

Itapipoca 223-1-1 Química/Lic. Plena 25 170 6,80 
Itapipoca 224-1-1 Ciências Biológicas/Lic. Plena 25 585 23,40 

SUBTOTAL 50











DEMONSTRATIVO DA DESPESA A NÍVEL DE FUNÇÃO 
 
 

ESPECIFICAÇÃO  PROJETO   ATIVIDADE  TOTAL 

 ADMINISTRAÇÃO  -      
 
PREVIDÊNCIA SOCIAL 
 - 17.995,13 17.995,13 

 EDUCAÇÃO 52.630,48 69.284.891,68 69.337.522,16 
 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
 303.219,96 7.468.964,08 7.772.184,04 

TOTAL 355.850,44 76.771.850,89 77.127.701,33 
 

                          
                                   O demonstrativo acima nos mostra que a função que mais se 
aplicou os recursos no  exercício de 2007, foi  na 



BALANÇO FINANCEIRO 
 
 

DESCRIÇÃO  RECEITA   DESPESA  TOTAL 



VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 
 

VARIAÇÕES ATIVAS 
TÍTULOS PARCIAL PARCIAL TOTAL 



 



    VALORES EM PODER DE TERCEIROS       

    VALORES DE TERCEIROS       

    VALORES NOMINAIS EMITIDOS       

    VALORES E OBRIGAÇÕES DIVERSAS       

    RESPONSÁVEIS POR SUPRIMENTOS DE FUNDOS   13.400,00 13.400,00 

                         TOTAL     26.395.047,04 

 
PASSIVO 

TÍTULOS PARCIAL PARCIAL TOTAL 

PASSIVO FINANCEIRO       

    RESTOS A PAGAR PROCESSADOS 140.647,64     

    RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS 283.710,34     

    DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS 420.246,02     

    ENTIDADES AUTARQUICAS CREDORAS 156,47 844.760,47 844.760,47 

PASSIVO PERMANENTE       



                                    O passivo compensado contém  as contrapartidas dos mesmos 
valores registrados no ativo compensado. 
 
                                   O balanço patrimonial do exercício de 2007, apresentou um ativo 
real líquido no valor de R$  25.536.886,57.      

 
 

DEMONSTRATIVO DOS RESTOS A PAGAR 2007 
 
 
 

  MOVIMENTO DO 
EXERCÍCIO 

TÍTULOS 

  

SALDO DO 
EXERCÍCIO 
ANTERIOR INSCRIÇÃO BAIXA 

SALDO PARA O 
EXERCÍCIO 
SEGUINTE 

RESTOS A PAGAR PROCESSADOS         
      1. EXERCÍCIO ANTERIOR 650.803,22 - 650.328,02 475,20 
      2. EXERCÍCIO ANTERIOR   -   - 
         DESTE EXERCÍCIO - 140.172,44 - 140.647,64 
                 SUBTOTAL 650.803,22 140.172,44 650.328,02 140.647,64 
RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS      
      1. EXERCÍCIO ANTERIOR 240.491,26 - 240.491,26 - 
      2. EXERCÍCIO ANTERIOR   -   - 

          DO EXERCÍCIO - 



 
 


